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OBJETIVOS Geral: 
Analisar as experiências não-usuais à luz das abordagens interdisciplinares, 
enfocando seus aspectos neurobiológicos, fenomenológicos e filosóficos. 
 
Específicos: 
1. Investigar os fundamentos neurobiológicos de estados psicóticos e 
psicodélicos. 
2. Discutir a fenomenologia dos estados não-usuais da consciência. 
3. Explorar os limites conceituais entre crença, delírio e experiência mística. 
4. Investigar os usos terapêuticos dos psicodélicos. 
5. Avaliar criticamente modelos teóricos aplicados a esses fenômenos (ex.: 
teorias de um ou dois-fatores, saliência aberrante e modelos em processamento 
preditivo). 

EMENTA O curso terá como foco a investigação de experiências não-usuais da consciência, 
incluindo delírios e alucinações, transes religiosos e experiencias místicas, e 
experiências psicodélicas. Com base em achados da neurociência, da psicopatologia e 
da filosofia da psiquiatria, investigaremos a estrutura fenomênica, os mecanismos 
neurais e os desafios epistêmicos relacionados a esse tipo de experiências. Serão 
discutidas também distinções entre crenças religiosas e delírios, os limites da 
racionalidade, e os usos terapêuticos de estados alterados de consciência. 

PROGRAMA 1 – Introdução às Experiências Não-Usuais 
• Definição e classificação: alucinações, delírios, experiências 
psicodélicas. 

2 – Neurociência da Psicose e dos Delírios 
• Bases neurais das experiências não-usuais: psicodélicos, psicose e 
experiências místicas. 
• A teoria da saliência aberrante (Kapur). 



• Modelos bayesianos e processamento preditivo (Friston). 
• O papel da dopamina e redes corticais (default mode, salience, 
frontoparietal). 

3 – Psicodélicos e Estados Alterados de Consciência 
• Mecanismos neuroquímicos de substâncias psicodélicas (psilocibina, 
LSD, DMT). 
• Experiência de dissolução do ego (ego dissolution) e default mode 
network. 
• Evidências clínicas de usos terapêuticos (depressão, ansiedade, 
TEPT). 
• Convergências fenomenológicas com experiências religiosas e 
místicas. 

4 – Psiquiatria e Delírios 
• O que é um delírio? Debate sobre crenças irracionais, proposições e 
atitudes. 
• Delírios versus crenças religiosas: onde traçar a linha? (Murphy, 
Bortolotti, Gerrans) 
• Psicodélicos e espiritualidade: entre terapia e revelação. 
• Delírio como insight ou ruptura epistêmica? 
• Ética do uso de psicodélicos em psiquiatria. 

AVALIAÇÃO - Ensaios/artigos individuais ou em grupo. 
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